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Adaptação da grande obra do celebre 

romancista PIERRE J3ENOIT, exclu­

sividade de GAUMONT, para o 

''PROGRAMMA SERRADOR''. 

Este romance original tem captivado 

toda a actual geração pela belleza de 

seu enredo, pelos togares onde se des­

enrolaram suas scenas e a originalidade 

de seus personagens. 

Toda a imprensa e todos os criticos os 

mais severos, são unanimes em l'eco­

nhecer que ATLANTIDA é o mais 
bello film francez apparecido até hoje. 

São intettpttetes de A.Tl.iA.~TIOA.: 

Stacla NAPIERKOWSKA ...... . 
Maria Lulza IRIBE .......... . 
Jean ANGELO .. . . .. .. .. .. . . . 
Georoes MELCHIOR . ......... . 
ABD-ELCADER BEN-ALI . ...... . 

/.NTINÉA 
TANIT-ZERGA 
Cap. M0RHANGE 
Tte. SAINT A VIT 
CEGHEIR-BEN-CHEIK 

... .. 
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desgraça de lhes ver morrer o camello, Caminharam a pé, em 
demanda de um poço, e o encontraram secco, Çon tin uar am a 
marchar a pé, até que a infeliz Tanit succumbiu, E elle, o 
tenente Saint'Avit continuará 116 a jornada angustiosa, até que 
cahira, já sem forças. Haviam-no encon\rado os indigenas da 
harka do capitão Aimard ... E o resto o tenente Ferrieres que 
ouvia a narração de Saint'Avit, já sabia. 

E, agora que sabia tudo, queria ainda acompanhar o seu 
amigo ás montanhas de Hoggar, para onde elle voltava attra­
hido pela belleza de Antinéa? Sim! Ferrieres, louco pelo que 
ouvira, tambem elle quer partir ... 

E, na manhã seguinte, ao levantar. do sol, já os dois se­
guiam rumo de Hoggar, do desconhecido,~do mysterio, do amor 
e da morte. 

Proaramma Serrador -------- •---------1 Proaramma Serrador 
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À «harka, indigena commandada pelo capitão Aimard inter-

nára-se pelo deserto do Sahara, com a missão de encontrar o 
capitão Morhange e o tenente Saint'Avit, qne haviam desappa­
recido. Depois de alguns dias de marcha quiz o Destino que en­
contrassem, cahido no immenso areal, o tenente Saint'Avitrque, 
reanimado e perguntado onde seu companheiro, responde phra­
ses desconnexas em que falla de •um martello de prata•. E foi 
no delirio da febre violenta que se apossou delle quando trans­
portado para o hospital, em Tombocty, que elle como que dei~ 
xou perceber esse terrível segredo:-elle matára o capitão Mor­
hangi, ... 

Não havia uma prova contra elle, senão as palavras do seu 
delirio, mas os seus camaradas o evitam. Todos queriam muito 
bem o capitão Morhange, que outr'ora havia se demittido do 
exercito francez, ferido em seu coração em um drama de amor, 
entrára para um convento. O superior do convento, entre­
tanto, querendo experimentar a sua vocação, ordenára que 
elle voltasae ao mundo, ao exercito e fosse explorar a re­
gião de Hoggar, onde havia inscripções antiquíssimas. Elle 
partira, e como o tenente Saint'Avit tambem seguisse rumo 
sul, em visita ás tribus para saber se estavam de combinação 
com os senoussis para alguma revolta, os dois tinham ido jun­
tos. E só voltára o tenente ... 

. O tenente Saint'Avit obtivera uma licença para se tratar 
em França e deixára as costas africanas, mas elle sentia a at­
tracção dos mysterios de onde tinha vindo, e um dia obteve li­
cença para voltar. Foi commandar o posto de Inifel, onde está 
provisoriamente o tenente Ferriêres, seu amigo, Mas não ficará 
alli, pois que voltará ao sul, a Hoggar mysteriosa ... Ferri~res 
quer ir com elle, e só então Saint'Avit explica porque quer ir 
só. Porque quem vae a Hoggar não volta mais, e si consegue 
escapar, tem desejos de voltar. Porque? E elle conta: 

Haviam partido os dois, elle e o capitão Morhange, acom­
panhados do guia Bou-Djema, que tinha sido o un1co sobrevi­
vente da charka, commandada pelo infeliz tenente Massard, que 
fôra atacado pelos touaregs. Depois de alguns dias de marcha 
tiveram occasiào de soccorrer um viajante que fôra atacado; é 
um touareg, que teve occasião de contar ao capitão Morhange a 
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TANIT- ZERGA 
Interpretada por Mlle. Marie Louise Iribe 
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Tenente SAI~T' A VIT (Georges Melchior) 

' Programma Serra.dor Programma Serrador 
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CAPITÃO MORHANGE (Mr. Jean Angelo) 

Programma Serrador 
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em que ficou sem o ver, crescendo em seu peito o ciume, cada 
vez mais forte, tanto mais que se sentia delirantemente apai­
xonado por essa soberba Antinéa, de nada valendo a Tanit pro­
curar distrahil-o. 

Entretanto,·escudado em sua fé, o capitão Morhange sabe 
resistir aos artillcios de seducção de Antinéa, que se contorce 
de raiva e desejos. cada vez que clle se vae sem lhe querer to­
car as curvas nuas que ella desvenda na ancia de toda se en­
tregar a elle. 

Um dia o tenente Saint'Avit, illndindo todas as vigilancias. 
conseguiu penetrar nos aposentos privados da rainha, para ver 
o seu amigo que a r<'pelle, que se afasta, quando ella, soberba 
como uma Venus quer pertencer-lhe, E, como a veja soffrer, o 
jovem tenente se approxima, então não sendo repellido, e an­
tes sentindo satisfc>ito todo o SP-U desejo de beijar aquella carue 
explendida de mulher. Mas Antinéa impõe-lhe uma condição 
para continuar a amal-o: - que elle mate o seu companheiro! 
E, louco de amoi-, o tenente empunha o ruartello de prata que 
servia para bater o , gong• que a rainha tem ao lado do seu 
throno: é ella quem o leva até junto ao lei to onde o capitão 
adormecêra, depois de se reconfortar com o auxilio da Virgem 
Santa, cujo rozario rezára. E elle alça o pezado martello de 
prata e o deixa descer, com força, sobre a cabeça do infeliz ca­
pitão. 

Estava verdadeiramente ébrio, e quando voltC'u a si, tão 
horrorizado ficou de seu acto que se resolveu matar aquella mu­
lher satanica. De novo penetra em seus aposentos. armado de 
um punhal, mas antes de alçar .a mào para aquelle crime de 
lesa-m;1gestade, sentiu-se ?garrado e transprrtado para o seu 
quarto, onde foi guardado á vista. Mas á noite viu Tanit descer 
por uma corda á sua janella que dava para o precipício, ca­
vado que era o palacio nas rochas das montanhas de Hoggar. E' 
que ella tambem era uma escrava e queria fugir, abrindo-se com 
aquelle que não se rendêra á rainha e antes a quizera matar, E 
os dois desceram pela corda até em baixo onde os esperava um 
camello. 

Tomaram rumo norte, mettendo-se pelo deserto, naquella 
noite escura. Demandavam as terras do littoral do Mediter­
raneo. Caminharam os dois, por alguns dias, mas tiveram a 
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Antinéa, em seu throno de ouro e marfim, scisma. 
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A rainha de Hoggar procurava conquistai-o, mas era vão o seu esforço 
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existencia de inscrip;õe., nas n1011ta11llas ele H•·ggar, o que fez o 
capitão se resolver a tom ti-o por guia, me•mo porqu<! Ilou-Djema 
morreu envenenado comendo o ,;ifJ!i:o uma hen·a do S ,hara. 
Haviam cheg:ido, depois de alguns dias d" m trcha cm 1111 de­
serto sem fim, ás montanha<, fr<!~cas d'<1 Ií(>ggar. Pt011etrar:tm em 
uma gruta onde deveriam encontrar as iusc,il'ções, n,as alli os 
dois of.iciaes francez~s s~ntiram-S<! toma,los pet..s emanações 
vaporo5as do canhamo dl lntsich, qut0 o tou,r~g queimára pro­
pv5itadamente, e ha"iam c thido em t ,rpor. 

Qu.tndo acordaram estavam em urn p .1 cio sublerr:ineo, 1113-

radlh'a de construcçllo em granito e 111 trm re6 Ca,la um delles 
tinha o seu escravo para o ser"1r 1 e11contr.u1do uuifvrmes novos 
que lhes cabiam co.no se fo5se111 fdtos esp'cialmente p,ra el­
les. Tinh:im quartos separados, mas enc,intr'-lram-se na gr.rnde 
b,bliotheca midern:i. daquelle palacio ele mil e uma noite~. Alli 
ha um archid,ta que, instado, explic.1-lhe<, a r, z .o de estarem 
alli, onde existiu ha nove mil secul<JS ;i ilha Allanti,la, quedes­
app:irecêra quando o mar seccár I se transf.irmandn no dt0serto 
de Sahára. E alli reina,a Anlinéa, clesce11denle aincia dess.i Clito 
fam·>sa que fôra raptada por Ne,JLun", sel(undo a lcucla. 

Mas que é que Antinéa queria clelles? l•'azel-os seus esposos. 
Mu:tos outros tivéra ella, e o archiri,-ta levou os doi;; ofrici es 
francez,s a visit.irem a •S'tla dos esposos de Antinéa , "asta ro­
tunda de marmore vermelho, em cujo d!fredor estav.im esta­
tua-; .. Cada um1 dellas representavt um c>rpo de um antigo 
amant~ de Antinéa, co115ervados por mP.i, d~ um lnnho dt! g ,1-
VJ.noplastia que os transform '"ª em estatu.t~ d~ ouro E por si­
gnal que está nesse mom!nto entrando 111:ii., um corpo ... o do 
tenêntt0 Massud ! 

M.is s~crificavam-se todos porque queri ... 111 '? SI:\!! Tão 
grandê é a b!ll~z1 de Antit1~1, qu.! uiuguem re~iste. Mas oca­
pitão Mvrhange, dedicado ao ser,;-iço de Deus, tem a certeza que 
resistir~. Saint'A·dt quer se subm~tter á prov., e é le,..ado pe­
rantt0 Antinéa, sentindo-se deslumbrado. Ella, porém, não sente 
attracção por elle. o mesmú nào succedendu á pequena escrava 
Tanit Zerga, que o busca e se torna sua companheira, Yisitan­
do-o em seus aposentos. Quando elle quiz voltar ao qu<1rto de 
Antinéa soube que a rainha fizéra o seu a.nigo ir á presen.,:a 
della, Esperou-o, mas Morhange 11,10 voltou. E dias se passaram 
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